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QUESTÕES SOBRE A AULA   

1. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2019 - Prefeitura de São 
Cristóvão - SE - Professor de Educação Básica - Matemática 

 
Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que me enviaram pela Internet e observei como 

elas mudaram a minha vida. Primeiro, deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado a 
alguma quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córneas, arranquem-me os dois rins, ou 
até mesmo esperma, deixando-me estirado dentro de uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a 
emergência ou morrerá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me em uma poltrona 
com seringa infectada com o vírus da AIDS.  

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e minha linha ser clonada 
e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dando o meu celular porque iriam me presentear com um 
modelo mais novo, de outra marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em um 
canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. Deixei de ter relações sexuais por medo 
de comprar preservativos furados que me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o 
hábito de tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela urina de rato.  

Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obriguem a gastar todos os 
limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no porta-malas do automóvel dela.  

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus existentes para evitar que 
a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 
Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus bens para a instituição beneficente 
que recebe um centavo de dólar por pessoa que anota seu nome na corrente pela luta da independência das 
mulheres no Paquistão, mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda do 
envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam me informado por e-mail.  

 

No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue os itens que se seguem. 
 
Exercem a função de complemento direto das formas verbais a elas relacionadas as 

seguintes expressões: “um levantamento”, “alguém morto”, “todos os antivírus existentes” e “a 
língua”. 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

2. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2013 - Polícia Civil do 
Distrito Federal (PC DF) - Agente de Polícia 

 
Pavio do destino 

 
Sérgio Sampaio 

 
1 O bandido e o mocinho 
São os dois do mesmo ninho 
Correm nos estreitos trilhos 
4 Lá no morro dos aflitos 
Na Favela do Esqueleto 
São filhos do primo pobre 
7 A parcela do silêncio 
Que encobre todos os gritos 
E vão caminhando juntos 
10 O mocinho e o bandido 
De revólver de brinquedo 
Porque ainda são meninos 
 
13 Quem viu o pavio aceso do destino? 
Com um pouco mais de idade 
E já não são como antes 
16 Depois que uma autoridade 
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Inventou-lhes um flagrante 
Quanto mais escapa o tempo 
19 Dos falsos educandários 
Mais a dor é o documento 
Que os agride e os separa 
22 Não são mais dois inocentes 
Não se falam cara a cara 
Quem pode escapar ileso 
25 Do medo e do desatino 
  
Quem viu o pavio aceso do destino? 
 
O tempo é pai de tudo 
28 E surpresa não tem dia 
Pode ser que haja no mundo 
Outra maior ironia 
31 O bandido veste a farda 
Da suprema segurança 
O mocinho agora amarga 
34 Um bando, uma quadrilha 
São os dois da mesma safra 
Os dois são da mesma ilha 
37 Dois meninos pelo avesso 
Dois perdidos Valentinos 
  
Quem viu o pavio aceso do destino? 

 
 
 

A respeito dos sentidos do texto de Sérgio Sampaio, que constitui a letra de uma música, 
julgue o item seguinte. 

  
Nos versos 25 e 26, os termos “Do medo”, “do desatino” e “do destino” exercem a mesma 

função sintática. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 
3. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Superior Tribunal 

Militar (STM) - Analista Judiciário 
 
 

 

No imaginário Livro das Espécies, que, teimosamente, repousa na estante da história do futebol, os 
brasileiros figuram como macacos no mínimo há mais de noventa anos. Em 1920, ao disputarem o campeonato 
sul-americano no Chile, os integrantes da equipe nacional foram chamados de “macaquitos” por um jornal 
argentino. O Brasil se indignou, porém pelos motivos errados: para o governo, conforme se lê no apêndice do livro 
de Mario Filho (1908-1966), O Negro no Futebol Brasileiro, “a questão passava pela imagem que a República 
precisava construir de si própria, deixando para trás os vestígios ligados à escravidão e à miscigenação, em um 
momento em que os discursos em torno da eugenia eram imperativos”. O escritor carioca Lima Barreto (1881-
1922), mulato e pobre, para quem o futebol era “eminentemente um fator de dissensão”, destacou, com ironia, em 
uma famosa crônica, que “a nossa vingança é que os argentinos não distinguem, em nós, cores; todos nós, para 
eles, somos macaquitos”. No domingo 27, o tal Livro das Espécies ganhou, infelizmente, uma nova edição ― mas, 
pelo menos, revista e atualizada. E, com isso, uma versão 2014 do “todos somos macaquitos”. 

Eram trinta minutos do segundo tempo do jogo Villareal versus Barcelona quando o brasileiro Daniel 
Alves, titular da equipe azul e grená, se encaminhou para bater um escanteio. Uma banana, então, foi atirada em 
sua direção. O lateral ― um baiano de trinta anos de idade, pardo, como se diz nos censos, e de olhos verdes ― 
reagiu de forma inesperada para o público e certamente também para o agressor: pegou a fruta, descascou-a e a 
pôs na boca. Aquele era o oitavo caso de racismo nos gramados espanhóis somente na atual temporada. Teria sido 
alvo de tímidos protestos não fosse a reação irreverente do jogador brasileiro ― e a entrada em cena do craque 
Neymar, seu companheiro de Barcelona e da seleção brasileira. Na noite do próprio domingo, o atacante postou 
três imagens em sua conta no Instagram. Na última delas, aparecia empunhando uma banana ao lado de seu filho, 
Davi Lucca ― que, por sua vez, segurava uma providencial banana de pelúcia. Na legenda, o ex-santista escreveu a 
hashtag #somostodosmacacos em quatro idiomas: português, inglês, espanhol e Catalão. Até a última quinta-feira, 
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essa postagem havia recebido quase 580.000 curtidas, enquanto uma legião de celebridades ― dos esportes, das 
artes, da política etc. ― repetia o gesto em apoio a Daniel Alves.  

 
 

  Em relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o item 
subsequente. 
 

No trecho ‘todos nós, para eles, somos macaquitos’ o termo “macaquitos” completa o 
sentido do verbo SER. 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

4. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2017 - Tribunal de Contas 
Estadual - PE (TCE/PE) - Auditor de Controle Externo 

 

 
 

 
 

Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os próximos 
itens. 

O trecho ‘um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade’ (l. 37 e 38) 
exerce a função de complemento do verbo ‘existir’ (l.37). 
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Certo (  )  Errado  (  )  

 
5. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Ministério Público 

da União (MPU) - Analista do Ministério Público 
 

 
 

A respeito dos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os itens subsecutivos. 
 
Os termos “de gênero” (l.19), “da igualdade racial” (l. 19 e 20) e “dos direitos humanos” 

(l.20) complementam a palavra “justiça” (l.19). 
 

Certo (  )  Errado  (  )  
 

6. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Controladoria Geral 
do Município - PB (CGM/PB) - Técnico Municipal de Controle Interno 
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A respeito dos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os seguintes itens. 
 
Em “temos o ‘jeitinho’ virando corrupção” (l.15), os termos ‘jeitinho’ e “corrupção” 

funcionam como complementos diretos da forma verbal “temos”. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

7. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2017 - SEE/DF - Professor 
de Educação Básica 

 

 
 

A respeito dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto anteriormente apresentado, 
julgue os próximos itens. 

 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de complemento 

direto da forma verbal “perguntamos”. 
 

 Certo (  )  Errado  (  ) 
 

8. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - TCE/PA - Auditor de 
Controle Externo 
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Julgue os itens que se seguem, a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto 
acima. 

O termo “ao Poder Legislativo” (l.4) exerce a função de complemento da forma verbal 
“prevê” (l.3). 

Certo (  )  Errado  (  )   
 

9. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2015 - TJDFT/DF - Analista 
Judiciário 
 

 

 
A respeito das estruturas linguísticas do texto precedente, julgue os itens subsequentes. 
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O termo “à recuperação do meio ambiente” (l. 12 e 13) desempenha a função de 

complemento verbal na oração em que ocorre. 
 

Certo (  )  Errado  (  )   
 

10.   Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Superior Tribunal 
Militar (STM) - Analista Judiciário 
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Com relação à variação linguística bem como aos sentidos e aos aspectos linguísticos do 
texto acima, julgue os próximos itens. 

 
Na linha 8, o termo “a todos” exerce a função de complemento indireto da forma verbal 

“absolveria”. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 
11.   Fundação Carlos Chagas (FCC) - 2009 - INFRAERO – Técnico em Contabilidade 

 
Há um preconceito enraizado contra a livre expressão das emoções na cultura 

ocidental. Quem demonstra angústia, raiva, alegria excessiva ou medo, tanto no trabalho 
quanto na vida pessoal, é considerado passional, irracional, frágil e despreparado para 
enfrentar a realidade da vida. É aquele que não aprendeu a dominar seus sentimentos e 
a desenvolver aquilo que nos diferencia dos animais: a racionalidade. Hoje, fala-se muito 
em inteligência emocional, mas nem todos entendem seu real significado. Não se trata 
de adestrar o comportamento e suprimir os impulsos para atingir objetivos, mas 
identificar e aceitar a manifestação das emoções mais primárias, inclusive as 
desconfortáveis. 

A apologia à racionalidade ignora o poder dos sentimentos. Pesquisas recentes, 
no entanto, comprovam a importância do reconhecimento e da expressão das emoções 
– até as negativas. Um estudo realizado nos Estados Unidos defende que as emoções 
podem ser mais confiáveis do que a razão nos momentos de decisão. São elas que levam 
o indivíduo à ação, permitem sonhar, possibilitam o afeto, a generosidade e conduzem o 
mundo às grandes mudanças ideológicas. 

Há uma certa unanimidade sobre os benefícios da expressão de emoções 
positivas, como felicidade, amor, alegria, prazer, entusiasmo. Mas, quando se fala em 
raiva, ódio, angústia, mágoa, ressentimento, há um consenso explícito de que essas 
emoções devem ser escondidas, evitadas. As pesquisas estão derrubando essa crença e 
os psicólogos afirmam que as emoções negativas têm o seu valor. O local de trabalho 
costuma ser visto como o ambiente menos propício para manifestar sentimentos. "A 
estratégia das organizações de fixar metas e objetivos para os funcionários criou uma 
disciplina de comportamento que condena a expressão das emoções individuais", avalia 
Antônio Valverde, professor de filosofia da PUC-SP. "Por isso, há tanta monotonia, pouca 
solidariedade e escassa criatividade nas empresas." 

(Adaptado de Isto é, 25 de março de 2009, p.65-67) 
 

“... mas nem todos entendem seu real significado”. (1 parágrafo) 
 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está também 
grifado em: 
 

a) A pesquisa tratava da valorização de sentimentos até então vistos como negativos no 
ambiente de trabalho. 
b) A manifestação de emoções positivas é geralmente bem aceita em qualquer ambiente. 
c) Estudos recentes aludem à importância das emoções, sejam elas positivas ou negativas, 
na vida pessoal e profissional. 
d) O local de trabalho nem sempre se torna propício à manifestação das próprias 
emoções. 
e) Pesquisadores revelaram a existência de preconceitos enraizados contra a 
manifestação de emoções. 
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12.    IDECAN - 2018 - Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de 
Cariacica - ES (IPC/ES) - Procurador Previdenciário I 

 

 

 
 

Em “Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa”, o pronome oblíquo “las” 
exerce, na oração, função sintática de: 
 

a) Objeto direto. 
b) Objeto indireto. 
c) Adjunto adnominal. 
d) Predicativo do objetivo. 
 

13.    Fundação Getúlio Vargas (FGV) - 2018 - Câmara de Salvador - BA - Analista Legislativo 
Municipal 

 
Texto 1 – Quem protege os cidadãos do Estado? 
 
Renato Mocellin & Rosiane de Camargo, História em Debate 
 
O conjunto de leis nacionais, assim como de tratados e declarações internacionais 

ratificadas pelos países, busca garantir aos cidadãos o acesso pleno aos direitos conquistados. 
Há, no entanto, inúmeras situações em que o Estado coloca a população em risco, estabelecendo 
políticas públicas autoritárias, investindo poucos recursos nos serviços públicos essenciais e 
envolvendo civis em conflitos armados, por exemplo. 
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Existem diversas organizações internacionais que atuam de forma a evitar que haja risco 
para a vida das pessoas nesses casos, como a Anistia Internacional, a Cruz Vermelha e os 
Médicos sem Fronteiras. Por meio de acordos internacionais, essas instituições conseguem 
atuar em regiões de conflito onde há perigo para a população. 

Os Médicos sem Fronteiras, por exemplo, nasceram de uma experiência de voluntariado 
em uma guerra civil nigeriana, no fim dos anos 1960. Um grupo de médicos e jornalistas decidiu 
criar uma organização que pudesse oferecer atendimento médico a toda população envolvida 
em conflitos e guerras, sem que essa ação fosse entendida como uma posição política favorável 
ou contrária aos lados envolvidos. Assim, seus membros conseguem chegar a regiões remotas 
e/ou sob forte bombardeio para atender os que estão feridos e sob risco de vida. 

Para que a imparcialidade dos Médicos sem Fronteiras seja possível, é preciso que as 
partes envolvidas no conflito respeitem os direitos dos pacientes atendidos. Assim, a 
organização informa a localização de suas bases e o tipo de atendimento que deve ocorrer ali; 
o objetivo é proporcionar uma atuação transparente, que sublinhe o caráter humanitário da 
ação dos profissionais da organização. 

O segmento abaixo que apresenta dois complementos (direto e indireto) é: 
 

a) “garantir aos cidadãos o acesso pleno”; 
b) “coloca a população em risco”; 
c) “investindo poucos recursos nos serviços públicos”; 
d) “haja risco para a vida das pessoas”; 
e) “conseguem atuar em regiões de conflitos”. 
 

14.    Instituto AOCP - 2017 - Câmara de Guaíba - RS – Procurador 
 

 

 
Em “[...] Lembra um pedaço de ilha [...]”, o termo em destaque exerce função sintática 

de: 
 

a) Predicativo do objeto. 
b) Objeto direto. 
c) Complemento nominal. 
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d) Adjunto adnominal. 
e) Objeto indireto. 

 
15.    Instituto Nosso Rumo de Educação e Desenvolvimento Social (NOSSO RUMO) - 2017 - 

CREA/SP - Analista Administrativo 

 
 

 
 
 

Leia o fragmento abaixo: 
 

De nós dois juntos, ninguém nada não falava. 
 

O trecho em destaque pode ser classificado sintaticamente como 
 

a) complemento nominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) objeto indireto. 
d) objeto direto preposicionado. 
e) adjunto adnominal. 
 

16.    CPCON - 2019 - Prefeitura de Itaporanga - PB - Técnico em Radiologia 

 
O cartum abaixo remete aos problemas com os quais a sociedade se depara hoje (ideia 

recuperada em: “nossa herança maldita não cabe mais debaixo do tapete”; injustiças 
experimentadas pelas pessoas pobres, sobretudo quando negras, mas cuja origem é antiga. E 
faz uma alerta quanto ao descaso dos poderosos, dos governantes que pouco têm feito para 
mudar esse quadro ao sinalizar: “avisa o povo aí de cima...”) 
 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

13 

 

 
 

(http://www.juniao.com.br/wpcontent/uploads/2018/08/ 
      Charge_Ronilso_herzog_usina_valores_racismo_brasil_colonial_problema_estrutural.jpg) 

 
Do ponto de vista da organização sintática, a função assumida pelos constituintes “o 

povo aí de cima” e “de que nossa herança maldita não cabe mais no tapete” que compõem a 
oração presente no cartum é de 
 

a) objeto direto e adjunto adnominal. 
b) objeto direto e complemento nominal, respectivamente. 
c) predicativo e objeto indireto. 
d) objeto direto e objeto indireto, respectivamente. 
e) sujeito e objeto indireto. 
 

17.     Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação (IBFC) - 2017 - Tribunal de Justiça   - 
PE (TJPE/PE) - Técnico Judiciário 

 

 
O pronome destacado cumpre papel coesivo, mas também sintático na oração. Assim, 

sintaticamente, ele deve ser classificado como: 
 

a) adjunto adnominal. 
b) objeto direto. 
c) complemento nominal. 
d) objeto indireto. 
e) predicativo. 
 

18.    Fundação Universa (FUNIVERSA) - 2016 - IFAP/AP - Administrador 
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No texto, o termo 
 

a) “uma nação” (linha 12) exerce a função de objeto direto. 
b) “pelos rios principais” (linha 8) exerce a função de objeto indireto. 
c) “a esses povos Tupi” (linha 18) exerce a função de objeto indireto. 
d) “que alguns deles se sobrepusessem aos outros” (linhas 19 e 20) exerce a função de 
objeto direto. 
e) “Nada disso” (linha 25) exerce a função de objeto direto. 
 

19.    CONSCAM - 2018 - Câmara Municipal de Pederneiras - Escriturário 
 

A oração que contém objeto direto pleonástico é: 
 
 a) Aquela blusa, ainda não a comprei. 
b) Gostamos demais de nossos amigos. 
c) Não confio em você e em ninguém. 
d) Ela o pegou de surpresa dessa vez. 
e) Você já fez sua inscrição para o concurso? 
 

20.     AOCP - 2016 - Prefeitura de Marilena - PR - Fiscal de Tributos e Posturas 

 
Marque a alternativa cujo objeto direto preposicionado é representado por um pronome 

oblíquo tônico: 
 
a) Admiro a você e sua família. 
b) Agradeceram ao carteiro toda a vizinhança. 
c) Abra a boca para que eu possa ver. 
d) Ela não dirige a palavra a mim. 
e) Ele não gosta de você. 
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GABARITO 

1. Certo 
2. Errado 
3. Errado 
4. Errado 
5. Errado  
6. Errado 
7. Errado 
8. Errado  
9. Certo  
10. Errado 
11. E 
12. A 
13. A 
14. B 
15. C 
16. D 
17. D 
18. C 
19. A 
20. D 
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GABARITO COMENTADO 

1. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2019 - Prefeitura de São 
Cristóvão - SE - Professor de Educação Básica - Matemática 

 
Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que me enviaram pela Internet e observei como 

elas mudaram a minha vida. Primeiro, deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado a 
alguma quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córneas, arranquem-me os dois rins, ou 
até mesmo esperma, deixando-me estirado dentro de uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a 
emergência ou morrerá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me em uma poltrona 
com seringa infectada com o vírus da AIDS.  

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e minha linha ser clonada 
e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dando o meu celular porque iriam me presentear com um 
modelo mais novo, de outra marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em um 
canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. Deixei de ter relações sexuais por medo 
de comprar preservativos furados que me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o 
hábito de tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela urina de rato.  

Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obriguem a gastar todos os 
limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no porta-malas do automóvel dela.  

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus existentes para evitar que 
a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 
Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus bens para a instituição beneficente 
que recebe um centavo de dólar por pessoa que anota seu nome na corrente pela luta da independência das 
mulheres no Paquistão, mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda do 
envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam me informado por e-mail.  

 

No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue os itens que se seguem. 
 
Exercem a função de complemento direto das formas verbais a elas relacionadas as 

seguintes expressões: “um levantamento”, “alguém morto”, “todos os antivírus existentes” e “a 
língua”. 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

1. GABARITO CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está certa. As expressões “um levantamento”, “alguém morto”, 

“todos os antivírus existentes” e “a língua” são complementos verbais. 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Vejamos as orações em que aparecem as expressões acima: 

Oração I - “Estive fazendo um levantamento” – A expressão “um levantamento” 

completa o sentido da locução verbal “estive fazendo” e é classificado como objeto 

direto.     

Oração II “coloquem alguém morto” – A expressão “alguém morto” completa o 

sentido da forma verbal “coloquem” e é classificado como objeto direto.  

Oração III “comprar todos os antivírus existentes” – A expressão “todos os 

antivírus existentes” completa o sentido do verbo do verbo “comprar” e é classificado 

como objeto direto.  
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Oração IV “passar a língua” – A expressão “a língua” completa o sentido do 

verbo “passar” e é classificado como objeto direto. 

        

2. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2013 - Polícia Civil do 
Distrito Federal (PC DF) - Agente de Polícia 

 
Pavio do destino 

 
Sérgio Sampaio 

 
1 O bandido e o mocinho 
São os dois do mesmo ninho 
Correm nos estreitos trilhos 
4 Lá no morro dos aflitos 
Na Favela do Esqueleto 
São filhos do primo pobre 
7 A parcela do silêncio 
Que encobre todos os gritos 
E vão caminhando juntos 
10 O mocinho e o bandido 
De revólver de brinquedo 
Porque ainda são meninos 
 
13 Quem viu o pavio aceso do destino? 
Com um pouco mais de idade 
E já não são como antes 
16 Depois que uma autoridade 
Inventou-lhes um flagrante 
Quanto mais escapa o tempo 
19 Dos falsos educandários 
Mais a dor é o documento 
Que os agride e os separa 
22 Não são mais dois inocentes 
Não se falam cara a cara 
Quem pode escapar ileso 
25 Do medo e do desatino 
  
Quem viu o pavio aceso do destino? 
 
O tempo é pai de tudo 
28 E surpresa não tem dia 
Pode ser que haja no mundo 
Outra maior ironia 
31 O bandido veste a farda 
Da suprema segurança 
O mocinho agora amarga 
34 Um bando, uma quadrilha 
São os dois da mesma safra 
Os dois são da mesma ilha 
37 Dois meninos pelo avesso 
Dois perdidos Valentinos 
  
Quem viu o pavio aceso do destino? 

 
 
 

A respeito dos sentidos do texto de Sérgio Sampaio, que constitui a letra de uma música, 
julgue o item seguinte. 
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Nos versos 25 e 26, os termos “Do medo”, “do desatino” e “do destino” exercem a mesma 
função sintática. 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

2. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão deve ser considerada errada, visto que “Do medo”, “do desatino” 

exercem a mesma função sintática, mas a função sintática de “do destino” é 

diferente. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Vejamos nas orações a seguir como esses termos podem ser classificados: 

“Quem pode escapar ileso / Do medo e do desatino / Quem viu o pavio aceso 

do destino?”  

Os termos “do medo e do desatino” funcionam como objeto indireto e 

completam o sentido da locução verbal “pode escapar” que é classificada como 

transitivo indireto. Quem escapa, escapa de algo ou de alguém.  

O termo “do destino” completa o sentido do substantivo “o pavio”, dessa forma 

não pode ser classificado como complemento verbal, por isso apresenta classificação 

sintática diferente dos termos “do medo e do desatino”. O termo “do destino” 

funciona como adjunto adnominal. 

 
3. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Superior Tribunal 

Militar (STM) - Analista Judiciário 
 
 

 

No imaginário Livro das Espécies, que, teimosamente, repousa na estante da história do futebol, os 
brasileiros figuram como macacos no mínimo há mais de noventa anos. Em 1920, ao disputarem o campeonato 
sul-americano no Chile, os integrantes da equipe nacional foram chamados de “macaquitos” por um jornal 
argentino. O Brasil se indignou, porém pelos motivos errados: para o governo, conforme se lê no apêndice do livro 
de Mario Filho (1908-1966), O Negro no Futebol Brasileiro, “a questão passava pela imagem que a República 
precisava construir de si própria, deixando para trás os vestígios ligados à escravidão e à miscigenação, em um 
momento em que os discursos em torno da eugenia eram imperativos”. O escritor carioca Lima Barreto (1881-
1922), mulato e pobre, para quem o futebol era “eminentemente um fator de dissensão”, destacou, com ironia, em 
uma famosa crônica, que “a nossa vingança é que os argentinos não distinguem, em nós, cores; todos nós, para 
eles, somos macaquitos”. No domingo 27, o tal Livro das Espécies ganhou, infelizmente, uma nova edição ― mas, 
pelo menos, revista e atualizada. E, com isso, uma versão 2014 do “todos somos macaquitos”. 

Eram trinta minutos do segundo tempo do jogo Villareal versus Barcelona quando o brasileiro Daniel 
Alves, titular da equipe azul e grená, se encaminhou para bater um escanteio. Uma banana, então, foi atirada em 
sua direção. O lateral ― um baiano de trinta anos de idade, pardo, como se diz nos censos, e de olhos verdes ― 
reagiu de forma inesperada para o público e certamente também para o agressor: pegou a fruta, descascou-a e a 
pôs na boca. Aquele era o oitavo caso de racismo nos gramados espanhóis somente na atual temporada. Teria sido 
alvo de tímidos protestos não fosse a reação irreverente do jogador brasileiro ― e a entrada em cena do craque 
Neymar, seu companheiro de Barcelona e da seleção brasileira. Na noite do próprio domingo, o atacante postou 
três imagens em sua conta no Instagram. Na última delas, aparecia empunhando uma banana ao lado de seu filho, 
Davi Lucca ― que, por sua vez, segurava uma providencial banana de pelúcia. Na legenda, o ex-santista escreveu a 
hashtag #somostodosmacacos em quatro idiomas: português, inglês, espanhol e Catalão. Até a última quinta-feira, 
essa postagem havia recebido quase 580.000 curtidas, enquanto uma legião de celebridades ― dos esportes, das 
artes, da política etc. ― repetia o gesto em apoio a Daniel Alves.  
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  Em relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o item 
subsequente. 
 

No trecho ‘todos nós, para eles, somos macaquitos’ o termo “macaquitos” completa o 
sentido do verbo SER. 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

3. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada, pois afirma que o termo “macaquitos” completa o 

sentido do verbo SER e isso não ocorre. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Na oração “todos nós, para eles, somos macaquitos”, há a forma verbal “somos” 

que funciona como verbo de ligação, assim o termo “macaquitos” não pode exercer 

a função de complemento do verbo, mas sim, de predicativo do sujeito.  

É importante lembrar que uma vez que o predicativo do sujeito modifica o 

sujeito, ele vem sempre acompanhado de um verbo de ligação. 

 

4. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2017 - Tribunal de Contas 
Estadual - PE (TCE/PE) - Auditor de Controle Externo 
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Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os próximos 
itens. 

 
O trecho ‘um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade’ (l. 37 e 38) 

exerce a função de complemento do verbo ‘existir’ (l.37). 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

4. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada, visto que o trecho “um patamar mínimo de igualdade 

entre os membros da sociedade” não exerce a função de complemento do verbo 

“existir”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Deveria existir um patamar mínimo de igualdade entre os membros da 

sociedade”. 

O que deveria existir? “um patamar mínimo de igualdade entre os membros da 

sociedade”. O trecho em questão não funciona como complemento do verbo “existir”, 

mas sim, como sujeito da oração.  

No contexto, a forma verbal “existir” é classificada como verbo intransitivo e 

não precisa de complemento verbal.   

 
5. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Ministério Público 

da União (MPU) - Analista do Ministério Público 
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A respeito dos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os itens subsecutivos. 
 
Os termos “de gênero” (l.19), “da igualdade racial” (l. 19 e 20) e “dos direitos humanos” 

(l.20) complementam a palavra “justiça” (l.19). 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

5. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada, pois os termos “de gênero”, “da igualdade racial” e “dos 

direitos humanos” não complementam a palavra “justiça”. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantia da justiça de 

gênero, da igualdade racial e dos direitos humanos”.  

Os termos “da igualdade racial” e “dos direitos humanos” complementam a 

palavra “garantia”, não complementam “justiça”. 

Apenas o termo “de gênero” complementa a palavra justiça.  

 
6. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Controladoria Geral 

do Município - PB (CGM/PB) - Técnico Municipal de Controle Interno 
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A respeito dos aspectos linguísticos do texto acima, julgue os seguintes itens. 
 
Em “temos o ‘jeitinho’ virando corrupção” (l.15), os termos ‘jeitinho’ e “corrupção” 

funcionam como complementos diretos da forma verbal “temos”. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

6. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada, visto que os termos “jeitinho” e “corrupção” não 

funcionam como complementos diretos da forma verbal “temos”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

 “temos o jeitinho virando corrupção”.  

É preciso observarmos que há dois verbos, portanto, duas orações. Na análise 

da primeira oração, temos:  

Quem “temos”? (nós) temos = sujeito desinencial (nós).  

Quem tem, tem algo – verbo transitivo direto.  
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Temos o que? O jeitinho = objeto direto.  

Enquanto que na segunda oração, 

“Jeitinho” = sujeito; “virando” = verbo de ligação e “corrupção” = predicativo 

do sujeito. 

Portanto, o termo “jeitinho” exerce a função de objeto direto, mas o termo 

“corrupção” exerce a função de predicativo do sujeito.  

 

7. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2017 - SEE/DF - Professor 
de Educação Básica 

 

 
 

A respeito dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto anteriormente apresentado, 
julgue os próximos itens. 

 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de complemento 

direto da forma verbal “perguntamos”. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

7. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome “nos” não exerce a função de complemento direto da forma verbal 

“perguntamos”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Quando nos perguntamos o que é a consciência ou a sensibilidade” 

Quem pergunta, pergunta algo (o que é a consciência), objeto direto; a alguém 

(nos – a nós mesmos), objeto indireto.  

O pronome “nos” não exerce função de complemento direto da forma verbal 

“perguntamos”, mas sim, exerce a função de complemento indireto, ou seja, objeto 

indireto, da forma verbal “perguntamos”.  

 

8. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - TCE/PA - Auditor de 
Controle Externo 
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Julgue os itens que se seguem, a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto 
acima. 

O termo “ao Poder Legislativo” (l.4) exerce a função de complemento da forma verbal 
“prevê” (l.3). 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

 

8. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada. O termo “ao Poder Legislativo” não exerce a função de 

complemento da forma verbal “prevê”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente prestar contas 

anualmente ao Poder Legislativo”.  

“A constituição Federal” exerce a função de sujeito; 

“prevê” é classificado como verbo transitivo direto;  

“que cabe ao presidente prestar contas” exerce função de objeto direto, 

complemento da forma verbal prevê (é uma oração subordinada substantiva objetiva 

direta). 

“ao Poder Legislativo” exerce a função de objeto indireto da forma verbal 

“prestar”. Quem presta, presta algo (contas), a alguém (ao Poder Legislativo).  
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9. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2015 - TJDFT/DF - Analista 
Judiciário 
 

 

 
A respeito das estruturas linguísticas do texto precedente, julgue os itens subsequentes. 
 
O termo “à recuperação do meio ambiente” (l. 12 e 13) desempenha a função de 

complemento verbal na oração em que ocorre. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

9. GABARITO CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está correta. O termo “à recuperação do meio ambiente” exerce a 

função de complemento verbal.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“visando à preservação e à recuperação do meio ambiente” 

O termo “à recuperação do meio ambiente” é objeto indireto do verbo transitivo 

indireto VISAR.  

O verbo VISAR atua como um verbo transitivo indireto, estabelecendo regência 

com a preposição A quando apresenta o sentido de ter em vista, sendo sinônimo de 

pretender, tencionar, intentar.  

 
10.   Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - Superior Tribunal 

Militar (STM) - Analista Judiciário 
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Com relação à variação linguística bem como aos sentidos e aos aspectos linguísticos do 
texto acima, julgue os próximos itens. 

 
Na linha 8, o termo “a todos” exerce a função de complemento indireto da forma verbal 

“absolveria”. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

27 

 

10. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “a todos” não exerce a função de complemento indireto do verbo 

absolveria.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Porém, esta suprema máxima não pode ser utilizada como desculpa universal 

que a todos nos absolveria de juízos coxos e opiniões mancas” 

Quem absolve, absolve alguém (objeto direto), de algo (objeto indireto). O 

verbo ABSOLVER exige dois complementos.  

“nos” – objeto direto; “de juízos coxos e opiniões mancas” objeto indireto.  

Portanto, o termo “a todos” não exerce função de objeto indireto, mas sim, é 

recurso enfático. Percebamos que ao retirarmos do texto, nada será alterado no que 

diz respeito à semântica.  

 
11.   Fundação Carlos Chagas (FCC) - 2009 - INFRAERO – Técnico em Contabilidade 

 
Há um preconceito enraizado contra a livre expressão das emoções na cultura ocidental. 

Quem demonstra angústia, raiva, alegria excessiva ou medo, tanto no trabalho quanto na vida 
pessoal, é considerado passional, irracional, frágil e despreparado para enfrentar a realidade 
da vida. É aquele que não aprendeu a dominar seus sentimentos e a desenvolver aquilo que nos 
diferencia dos animais: a racionalidade. Hoje, fala-se muito em inteligência emocional, mas nem 
todos entendem seu real significado. Não se trata de adestrar o comportamento e suprimir os 
impulsos para atingir objetivos, mas identificar e aceitar a manifestação das emoções mais 
primárias, inclusive as desconfortáveis. 

A apologia à racionalidade ignora o poder dos sentimentos. Pesquisas recentes, no entanto, 
comprovam a importância do reconhecimento e da expressão das emoções – até as negativas. 
Um estudo realizado nos Estados Unidos defende que as emoções podem ser mais confiáveis 
do que a razão nos momentos de decisão. São elas que levam o indivíduo à ação, permitem 
sonhar, possibilitam o afeto, a generosidade e conduzem o mundo às grandes mudanças 
ideológicas. 

Há uma certa unanimidade sobre os benefícios da expressão de emoções positivas, como 
felicidade, amor, alegria, prazer, entusiasmo. Mas, quando se fala em raiva, ódio, angústia, 
mágoa, ressentimento, há um consenso explícito de que essas emoções devem ser escondidas, 
evitadas. As pesquisas estão derrubando essa crença e os psicólogos afirmam que as emoções 
negativas têm o seu valor. O local de trabalho costuma ser visto como o ambiente menos 
propício para manifestar sentimentos. "A estratégia das organizações de fixar metas e objetivos 
para os funcionários criou uma disciplina de comportamento que condena a expressão das 
emoções individuais", avalia Antônio Valverde, professor de filosofia da PUC-SP. "Por isso, há 
tanta monotonia, pouca solidariedade e escassa criatividade nas empresas." 

(Adaptado de Isto é, 25 de março de 2009, p.65-67) 
 

“... mas nem todos entendem seu real significado”. (1 parágrafo) 
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O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está também 
grifado em: 

 
a) A pesquisa tratava da valorização de sentimentos até então vistos como negativos no 
ambiente de trabalho. 
b) A manifestação de emoções positivas é geralmente bem aceita em qualquer ambiente. 
c) Estudos recentes aludem à importância das emoções, sejam elas positivas ou negativas, na 
vida pessoal e profissional.  
d) O local de trabalho nem sempre se torna propício à manifestação das próprias emoções. 
e) Pesquisadores revelaram a existência de preconceitos enraizados contra a manifestação de 
emoções. 

 

11. GABARITO LETRA E 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Os verbos ENTENDER e REVELAR, no contexto acima, exigem o mesmo tipo de 

complemento. 

Quem entende, entende algo (seu real significado). 

Quem revela, revela algo (a existência de preconceitos). 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A) “Tratava da valorização” – Verbo transitivo direto. Quem trata, trata de algo.  

B) “A manifestação [...] é” – verbo de ligação.  

C) “Aludem à importância” – Verbo transitivo indireto. Quem alude, alude a 

algo.  

D) “Torna-se” – o verbo Tornar, pronominal, com "sentido" de estar é verbo de 

ligação.   

 

12.   IDECAN - 2018 - Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de 
Cariacica - ES (IPC/ES) - Procurador Previdenciário I 
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Em “Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa”, o pronome oblíquo “las” 
exerce, na oração, função sintática de: 
 

a) Objeto direto. 
b) Objeto indireto. 
c) Adjunto adnominal. 
d) Predicativo do objetivo. 
 

12. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome oblíquo “las” exerce a função de objeto direto. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Os pronomes pessoais do caso oblíquo, representados por O, A, OS, AS (LO, 

LA, LOS, LAS, NO, NA, NOS, NAS), em determinadas circunstâncias funcionam como 

objeto direto. 
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Enquanto que o pronome pessoal oblíquo “LHE” (LHES) representa o 

complemento de um verbo transitivo indireto, atuando, portanto, como objeto 

indireto. 

 

13.   Fundação Getúlio Vargas (FGV) - 2018 - Câmara de Salvador - BA - Analista Legislativo 
Municipal 

 
Texto 1 – Quem protege os cidadãos do Estado? 
 
Renato Mocellin & Rosiane de Camargo, História em Debate 
 
O conjunto de leis nacionais, assim como de tratados e declarações internacionais 

ratificadas pelos países, busca garantir aos cidadãos o acesso pleno aos direitos conquistados. 
Há, no entanto, inúmeras situações em que o Estado coloca a população em risco, estabelecendo 
políticas públicas autoritárias, investindo poucos recursos nos serviços públicos essenciais e 
envolvendo civis em conflitos armados, por exemplo. 

Existem diversas organizações internacionais que atuam de forma a evitar que haja risco 
para a vida das pessoas nesses casos, como a Anistia Internacional, a Cruz Vermelha e os 
Médicos sem Fronteiras. Por meio de acordos internacionais, essas instituições conseguem 
atuar em regiões de conflito onde há perigo para a população. 

Os Médicos sem Fronteiras, por exemplo, nasceram de uma experiência de voluntariado 
em uma guerra civil nigeriana, no fim dos anos 1960. Um grupo de médicos e jornalistas decidiu 
criar uma organização que pudesse oferecer atendimento médico a toda população envolvida 
em conflitos e guerras, sem que essa ação fosse entendida como uma posição política favorável 
ou contrária aos lados envolvidos. Assim, seus membros conseguem chegar a regiões remotas 
e/ou sob forte bombardeio para atender os que estão feridos e sob risco de vida. 

Para que a imparcialidade dos Médicos sem Fronteiras seja possível, é preciso que as 
partes envolvidas no conflito respeitem os direitos dos pacientes atendidos. Assim, a 
organização informa a localização de suas bases e o tipo de atendimento que deve ocorrer ali; 
o objetivo é proporcionar uma atuação transparente, que sublinhe o caráter humanitário da 
ação dos profissionais da organização. 

 
O segmento abaixo que apresenta dois complementos (direto e indireto) é: 

 
a) “garantir aos cidadãos o acesso pleno”; 
b) “coloca a população em risco”; 
c) “investindo poucos recursos nos serviços públicos”; 
d) “haja risco para a vida das pessoas”; 
e) “conseguem atuar em regiões de conflitos”. 
 
 

13. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Quem garante, garante algo (o acesso pleno), a alguém (aos cidadãos). 

  

SOLUÇÃO COMPLETA 
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B) “Coloca” – verbo transitivo direto; “a população” – objeto direto; “em risco” 

– adjunto adverbial de modo. 

C) “Investindo” – verbo transitivo direto; “poucos recursos” – objeto direto; 

“nos serviços públicos” – adjunto adverbial. 

D) “haja” – verbo transitivo direto; “risco” – objeto direto; “para a vida das 

pessoas” – complemento nominal. 

E) “conseguem atuar” – verbo intransitivo; “em regiões de conflito” – adjunto 

adverbial de lugar. 

 

14.   Instituto AOCP - 2017 - Câmara de Guaíba - RS – Procurador 
 

 
Em  “[...] Lembra um pedaço de ilha [...]”, o termo em destaque exerce função sintática 

de: 
 

a) Predicativo do objeto. 
b) Objeto direto. 
c) Complemento nominal. 
d) Adjunto adnominal. 
e) Objeto indireto. 
 

14. GABARITO LETRA B 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo em destaque exerce a função de objeto direto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 
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“Lembra” é classificado como verbo transitivo direto; 

“um pedaço de ilha” exerce a função de objeto direto. 

O verbo LEMBRAR apenas é classificado em transitivo indireto quando é 

pronominal, ou seja, quando apresenta o pronome reflexivo “se/me” e exige 

complemento com a preposição DE.  

 

15.    Instituto Nosso Rumo de Educação e Desenvolvimento Social (NOSSO RUMO) - 2017 - 
CREA/SP - Analista Administrativo 

 
 

 
 
 

Leia o fragmento abaixo: 
 

De nós dois juntos, ninguém nada não falava. 
 

O trecho em destaque pode ser classificado sintaticamente como 
 

a) complemento nominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) objeto indireto. 
d) objeto direto preposicionado. 
e) adjunto adnominal. 
 

15. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

33 

 

O trecho em destaque pode ser classificado como objeto indireto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“De nós dois juntos, ninguém nada não falava”.  

“ninguém” exerce função de sujeito; 

“falava” é classificado como verbo transitivo indireto; 

“de nós dois juntos” exerce função de objeto indireto. 

É importante salientarmos que a regência do verbo FALAR, assim como de 

outros verbos, vai depender do contexto em que o verbo está inserido.  

 

16.   CPCON - 2019 - Prefeitura de Itaporanga - PB - Técnico em Radiologia 

 
O cartum abaixo remete aos problemas com os quais a sociedade se depara hoje (ideia 

recuperada em: “nossa herança maldita não cabe mais debaixo do tapete”; injustiças 
experimentadas pelas pessoas pobres, sobretudo quando negras, mas cuja origem é antiga. E 
faz uma alerta quanto ao descaso dos poderosos, dos governantes que pouco têm feito para 
mudar esse quadro ao sinalizar: “avisa o povo aí de cima...”) 
 

 
 

(http://www.juniao.com.br/wpcontent/uploads/2018/08/ 
      Charge_Ronilso_herzog_usina_valores_racismo_brasil_colonial_problema_estrutural.jpg) 

 
Do ponto de vista da organização sintática, a função assumida pelos constituintes “o 

povo aí de cima” e “de que nossa herança maldita não cabe mais no tapete” que compõem a 
oração presente no cartum é de 
 

a) objeto direto e adjunto adnominal. 
b) objeto direto e complemento nominal, respectivamente. 
c) predicativo e objeto indireto. 
d) objeto direto e objeto indireto, respectivamente. 
e) sujeito e objeto indireto. 
 

 

16. GABARITO LETRA D 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 
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A função assumida pelos constituintes é de objeto direto e objeto indireto, 

respectivamente.  

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O verbo AVISAR rege um objeto direto e um objeto indireto, ou seja, avisamos 

ALGUÉM (sem preposição) de algo ou sobre algo (com preposição). 

Sendo assim, “Avisa” – verbo transitivo direto e indireto; “o povo aí de cima” – 

objeto direto e “DE QUE nossa herança maldita não cabe mais no tapete” – objeto 

indireto (precedido por preposição).  

 

 

17.   Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação (IBFC) - 2017 - Tribunal de Justiça   - 
PE (TJPE/PE) - Técnico Judiciário 

 

 
O pronome destacado cumpre papel coesivo, mas também sintático na oração. Assim, 

sintaticamente, ele deve ser classificado como: 
 

a) adjunto adnominal. 
b) objeto direto. 
c) complemento nominal. 
d) objeto indireto. 
e) predicativo. 
  

17. GABARITO LETRA D 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome destacado deve ser classificado como objeto indireto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“A resposta” exerce a função de sujeito, “daria” – verbo transitivo direto e 

indireto, “lhe” – objeto indireto.  

É importante salientarmos que o pronome “lhe” é usado para substituir o 

complemento de um verbo transitivo indireto, ou seja, o pronome “LHE” será usado 

como objeto indireto.  

 

18.   Fundação Universa (FUNIVERSA) - 2016 - IFAP/AP - Administrador 
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No texto, o termo 
 

a) “uma nação” (linha 12) exerce a função de objeto direto. 
b) “pelos rios principais” (linha 8) exerce a função de objeto indireto. 
c) “a esses povos Tupi” (linha 18) exerce a função de objeto indireto. 
d) “que alguns deles se sobrepusessem aos outros” (linhas 19 e 20) exerce a função de 
objeto direto. 
e) “Nada disso” (linha 25) exerce a função de objeto direto. 
 

18. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

“A história” – sujeito simples; “desse” – verbo transitivo direto e indireto; “a 

esses povos Tupi” – objeto indireto e “uns séculos mais de liberdade e autonomia” – 

objeto direto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A) “uma nação” exerce a função de predicativo do sujeito.  

B)  

D) “que alguns deles se sobrepusessem aos outros” exerce a função de sujeito.  

E) “nada disso” exerce a função de sujeito.  

   
19.  CONSCAM - 2018 - Câmara Municipal de Pederneiras - Escriturário 

 
A oração que contém objeto direto pleonástico é: 
 
 a) Aquela blusa, ainda não a comprei. 
b) Gostamos demais de nossos amigos. 
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c) Não confio em você e em ninguém. 
d) Ela o pegou de surpresa dessa vez. 
e) Você já fez sua inscrição para o concurso? 
 

19. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

“Aquela blusa, ainda não a comprei”.  

Na oração acima, o sujeito é oculto (eu), o verbo é transitivo direto (comprei) 

e o objeto direto é representado pelo pronome oblíquo átono (a) e pelo termo “aquela 

blusa” – repetição do objeto direto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O objeto pleonástico é aquele que, sintaticamente, repete o objeto direto.  

 

B) Sujeito oculto (nós); “Gostamos” – verbo transitivo indireto; “de nossos 

amigos” – objeto indireto.  

C) Sujeito oculto (eu); “confio” – verbo transitivo indireto; “em você” e “em 

ninguém” – objeto indireto.  

D) “Ela” – sujeito simples; “pegou” – verbo transitivo direto; “o” – objeto direto.  

E) “Você” – sujeito simples; “fez” – verbo transitivo direto; “sua inscrição” – 

objeto direto; “para o concurso” – complemento nominal.  

 

20.    AOCP - 2016 - Prefeitura de Marilena - PR - Fiscal de Tributos e Posturas 

 
Marque a alternativa cujo objeto direto preposicionado é representado por um pronome 

oblíquo tônico: 
 
a) Admiro a você e sua família. 
b) Agradeceram ao carteiro toda a vizinhança. 
c) Abra a boca para que eu possa ver. 
d) Ela não dirige a palavra a mim. 
e) Ele não gosta de você. 
 

 

20. GABARITO LETRA D 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome oblíquo tônico MIM e a preposição A, em “a mim”, representam o 

objeto direto preposicionado.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 
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O objeto direto precedido de preposição não exigida pelo verbo é chamado de 

objeto direto preposicionado.  

Em “Ela não dirige a palavra a mim”, o objeto direto tem como núcleo um 

pronome oblíquo tônico.  

É importante observar que todo pronome oblíquo tônico vem precedido de 

preposição. No caso, é o pronome oblíquo tônico “mim” que exige a preposição; não 

o verbo. 
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